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TERRENOS PF]OTEF]OZÓlcos NA PROVíNCIA BORBOREMA E A
MARGEM NOF]TE DO CF}ÁTON SÃO FF]ANCISCO

EMANUEL F. JARDIM DE SÁ*, MARIA H.F. MACEDO*, REINHARDT A. FUCK** e KOJI KAWAsmlA***

ABSTFtACT        PROTEROZOIC TERRANES " THE BORBOREMA PROVINCE AND THE NORTHERN
MARGN OFTIH SÃO FRANCISCO CRATON.        menormem margin ofthe são Hancisco craton is definedby
major Bra§iliano south veüing ün)st and nappe structures. In the imer par[ of the Sergipano belt, recognition of
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(andpre-Brasilianothrusts?)arepresentsouthofthepatosshearzone.Evidencesofaravailableallowstherecognition
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em Orós. Na Frixa Seridó (e em outros locais), essa§ estnituras retrabalham um/ãZ)rz.c tangencial transamazônico,
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reconhecer grandes blmos crustais com evolução tectônica contrastante, provavelmente delimitados por zonas de
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INTRODUÇÃO         A noção clássica de uma extensaregião
geossinclinal neoproterozóica na Província Borborema ¢8),
defomadà durante o Ciclo Brasiliano, foi postulada nos traba-
lhos de Almeida (1967,  1977), Almeida cf aJ.  (1976,  1977) e
Brito Neves (1975, 1978). Nesse contexto, os seus limites com
o Cráton São Francisco (CSF) foram visualizados como siste-
mas de empuiTões com vergência para o cráton.

Nos  anos  subseqüentes, investigações estruturais e radio-
m.étricasconduziramaquestionamentossobreopapeldoCiclo

Fkasiügu3r:àLpsBúi:.o#:ssgaerHqío:,obuu=e:ua-bsgTü¥:#eiàPxteàS
àoEàysolüTpçiãc:¥oEgí:hs:.bg¥iHa#¢qEgíàSoc=omre.Eteisàn.¥:
estruturasdeumcicloprévio.Umasériedeargumentoscondu-

g;uasÊHPàoapoÊ1ÍãoadeFu£àeg:ipdçóãoepo#cácênicc:a¥s¥uS|?:d¥m;à::
relacionadas  (Jardim de Sá  1984,  1988, Jardim de Sá ef a4
1987,  1988,  1990),  enquanto  outros  autores  defendem  um
ihodelo de evolução monocícüca brasiliana (Caby & Armaud

1986,  Caby  1989,  Caby  eí flJ.  1991,  Archanjo  &  Bouchez
1991).

favâroeàvéàqee=ds&luÉÊte¥;sa3EEle.s,e:àtãgTc#ti¥:àg:
doproblemaeoacúmulodedadostrouxeramàtonaumquadno

E:o¥#kçí:*.¥£,o:oocqíuc#cnooys¥£unçcSÍcÊ::,?E:sseàÍ3;bF=:
dentes.  Algumas  dessas questões  serão abordadas neste tra-
balho, incluindo os argumentos que sugerem a aglutinação de
tenenos geolóricos distintos durante a evolução geodinâmica
da PB .

Por  outro  lado,  a  abordagem  estrutura],  com  ênfase  na

ãionàEaáá=edsdatrdadâfiáEâ:::àj|uEof:omrioé:¥.:a#ã3ã:foecr|eáÍ£
de umJ}io#f de empumões e 7cappcs brasiHanos paia o limite
norte do CSF.

0 LIMITE NORTE DO CRÁTON SÃO FRANCISCO AO
LONGO DAFAIXASERGIPANA        Ainterpretaçãoaqui
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:;87oç8;,iffáimbã:asdáa"n£.(C|%nsfab,:iêãàspodse&sà1::oí'evfle'é
(1987) e Davison & Santos (1989), junto com dados obtidos
no   âmbito   de   projetos   do   PLGB    @NPM/CPRM)   e
pesquisas   recentes   da  UFRN  na  região   de   Canindé   do
São  Francisco  e  adjacências   @ezerra  ef  czJ.   1991,   1992,
Bezerra 1992).

A  porção  sul  da  Frixa  Sergipana  G]S),  comespondendo

ââ#aeEú£ãsoé;gT|i,g=spti:SÉaadeovsosç:ã¥Êi%ÊÊ1;#Í:
ples,   dominada   por   um  /cíbrz.c   preponderante   refletindo
transporte  para sul. Metassedimentos de baixo grau e dobra-
dos com ír¬;cd WNW são empurrados sobre a cobertura cra-
tônica correlata.   No setor NW da FS, os 7cappe§ extemos da
fláixa são transportados para, sul por cerca de 30 - 40 Im sobre o
cristalino autóctone do cráton (região de Curaçã, BA). Nesse
setor  ainda  se  nota  o  fimcionamento  sincrônico  de  trans-
corrências dextrais, enquanto as estruturas WNTW da região de
Simão Dias (SE) são sinistrais e tardias com respeito ao trans-
porte para sul. Davison & Santos (1989) reconheceram estmtu-
ms extensionais sin-sedimentares, 1ocalmente preservadas da
inversão brasiliana.

Defomação polifásica, mas também dominada por trans-
pofte para sul9 acompanhada de metamorfismo de íãcies xisto
verde a anfibolitog caracterizam a ftixa do Grupo Macururé

Feg3s:Sg:ftábq:igáclo';,EesàeàEee#:e£Egeenioàâ;osTve:p(::g:#d:
pelos contatos gradacionais com os quartzitos basais da For-
mação  Santa  Cmz)9    dominando  ¬odavia    uma  associação

Í#3:o#`tiÍGmg;:SÊniç#ekt,:r:i::ã::â:egeeêto&#:¥oc%:
Hneações de estiramento indicam a cx=orrência de movimentos
obh'quos ou longitudinais à ítixa.

ffioEq#:odr:|u#àejoeiàoiggoM¥àeáséeiasE;vÉoáváÊ;o£à|em=E%:

=s"£istàga¥:sGprffuffpa.isn#Faàe£l£acim£#i::EÊ::s¥i?|ná:sc:ã%
observados em ambos (mesmo que em proporções diferentes)g
e o seqüenciamento de fácies e estruturas é "nomal" no con-
¬exto da ffiixao  0 aumento do grau metamórfico para norte,
associado a igual mergulho das foliações (com atitudes suavesg
quando não afetadas por defomação supeposta)g é compati`vel
com  a  ocomêmcia  de  metamoffismo inverso  e estruturas  de
fflppe$9 com deslocamentos pluriquilométricos.

A  porção  norte  da  FS  mostra  grande  complexidade.  É
possív©1 propor ou ©specular sobre a justaposição de terrenos
com apreciável almtonia @avison & Santos 1989)g ou caracte-
rizados pela acresção de crosta juvenil neoproterozóica. Este
último é o easo do Terreno Canindé do São Frmciscog interpre-
tado  como  uma  seqüência  tipo  arco  insularft)acia  pós-arco
(Jardim de Sá é?f ézJ.1986a, Bezerra ef a/.  199101992)9 prova-
velmente instalada adjacente a uma placa continental (ou terre-

àoL:::::grio==%rgànbt:raaoá¥caáàçc?epnçZ:ç¥ob#::-o#£is':;
pode repi.eseriar um bloco alóctone independente (é interes-
sante  investigarg  nesse  contexto,  o  significado  das  ultramá-
ficas cromiti'feras sti presentes),    ou um pequeno fragmento

í£spTaen%bçrãaododfos¥q%Cêif:iape£amArbcuocoáâ1aTgeomaesen.quc¥nddé:

giniEedTàeó:âin%giâemig:sob¥âêit%páETóPduâo-ârlàãEã:
nos  ao  longo  de  sua  margem  meridional,  em  sua  maior
pafte  encaixados  em  unidades  pré-brasilianas  de  alto  grau
metamórfico.

coâpi#ã:nRcjâát::vdeentuoàc;£ggcátcn;soívceon::s&o#:tfems::
sulg em alto ângulo com o fr¬;td da ffixa, são detectados no

E:;Eàocç.#%:Íài¥nT.So.¥|?qnuo.sGo=p|:nTiaá#flçsnsaãàeãjã:vi:
a  expressão  dominante na  estruturação  dessas  seqüências  a
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norte. 0 contato sul do Teneno Marancó com o Grupo Ma-
cururé é feito porum empurrão oblíquo ®ara sE), com espes-       ,
sas fáixas miloni'ticas que afetam granitóides brasilianos. Na
porção  mais  setentrional  do  Grupo  Macururé  em  Alagoas,
transpor[e  tangencial  para  WNW  é  sucedido  por  retroem-
puiTões e dobramentos com vergência para norte. Transcor-
rência sinistral na borda sul do Terreno Canindé e a sul do
antifome de Jirau do Ponciano pode materializar uma zona de
compensação (transferência) entre esses movimentos longitu-
dinais diferenciais. Movimento do Maciço Pemambuco-Ala-
goas para SE, na porção midental da ítixa, é sugerido pela
transcorrência dextral (antigo empurrão reativado  como ram-
pa lateràl?)  ao longo  do seu contato com o Grupo Macururé.

Não existem dados em contrário à inteipretação de que as

%s#.mBr£ff=f.i:t:ãéostu¥e¥dr:1£c,i:Fsa£¥oÍ:Eba-serv:àuàãàq,:
de Poço Redondo (a SE de Canindé do São Francisco, 6m ± 23

¥ruai£aziàoTeãgn#s£8:à,)aiiá:àg£e:grs¥uuãad,oti¥#e:i8
#flla63ffi#êan:làadàâ£F.¥ndq-é,.eoco,:ágo#ggã.sJgãg:smá'yêiÀ:
(isócrona  Rr-Sr  reportada  por  Santos  &  Souza  1988,  com
dados posteriomente reavaliados por W. Teixeira, com. ver-
bàl)9 por exemplo, corroboram com esse quadro.

Fatias  de  embasamento,  preservando  bem  suas  estrutu-
ras  antigas,  mas  com  fáixas  milom`ticas  retrometamórficas

:rfiF|ilc:o:gTicÍ;;:;:ed;e:%¥mã:guàniàdf:oà:eaãião:.£déãifín¥Íri:::
do Ponciano, o contato basal do quartzito Santa Cruz também
marca uma antiga superfície de não-confomidade, agora ex-
tensivamente  reffabalhada.  No  embasamento  dessa  região,
granitóides datados em 2g5  Ga (isócrona Rb-Sr, M.H.F. Ma-
cedo e colab.O dados inéd.) são tardios em relação aos eventos

gãá-Fosrig:mm££Fã|a-sfetiàãt:#ÉiíiF::tâng:tid£:ffE!:ã:fi:g:):
Na porção mais a norte da FS9 a separação do embasamento
com  respeito  às  supracrustais  de  alto  grau  é  mais  diffcil,

g:%s:'¥a/s/#cm¥iti;gâeécrn%on#se:Ísv£,uermrisdegud¥¥euum£:Éà:
mento  por diques  de  anfibolito  (Jardim  de  Sá  &  Calheiros
1981).NosetorNwdaFS(regiãodecabrobó),oembasamento
a nofte registra um evento ca.  181-1,0 Ga, confome indicado
pelos dados radiométricos de Lima é?f #.  (1986, ver também
Gava  & Lima  1986),  o  que conduz a considerar o Maciço
Pemambuco-Alagoascomoumbl"ocomplexo.

A integração desses dados @ig. 1) leva a inteipretar conver-
gência com subducção para norte na porção setentrional da FS,
incluindo  acresção  de  um  terreno  de  arco  (e  outros  blcx3os
alóciones?)9   com  posicionamento  flnal  transcorrente.   Um
modelo de escoamento longitudinal de blocosg combinado a
Háffdç-ec¥E¥ãàsgnpe¥sgeÍ:gã:sã:¥sT#osre:ogeáoe¥de8ãod:igu:

cessivos empurrões em direção ao CSF finalízam com o posi-
cionainento de 7'!czppc§ e transcomências subordinadaso

O L!MITE NORTE DO CRÁTON SÃO FRANCISCO AO
LONGO DA FAIXA RIACHO DO PONTAL         0 concei-
to  original  de  uma  fáixa  marginal  brasiliana  nesta  região,
com supracrustais neoproterozóicas a3rito Neves 19759 19789
Almeida c£ czJ.  1976, 1977, Almeida 1977g Smtos & Caldasso
1978), foi posteriormente contestado por alguns autores com

Rg;anas:Etàrpreàçã:dàtç::sosq#cg:cs£:â:o£epsl:gpo%:
zóica  (Supergrupo  Espinhaço)  do  CSF  (Souza  cf  aJ.  19799

í.síi#ãgmigá%à£e%tãíet:;i8ãão,Te:c:#ac£i#molà:Êeop:àe£;
(1989)g foram julgados favoráveis a esse modelo, distinguindo
uma seqüência quartzi`tica autóctone (integrante do Complexo
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Figura 1 - Esboço tectôrico da margem norte do Cráton São Francisco (CSF). AbreviattLras: GE. Grupo Estãmcia; MV: Gmpo
MiabaMaza Baris; GM. Grupo Macu:ru:ré; TM. T:e"eno Marancó; TCF. Tlerreno Carindé do São Francisco; TPA.  "Maciço
(Tle"eno) Pernambuco-Alagoas" ,. FRP. Faixa Riacho do Pontal,. KBB. K1!ippe de Barra Bonita
Figure 1 -Tectonic framework of me northem margin of the São Francisco craton

Casa  Nova)  e  seu  embasamento  arqueano,  cavalgados  por
um 7cappc de micaxistos transportado para sul, todo o conjun-
to  sendo  capeado  em  não-confomidade  pela  Fomação
Tombador qoterozóico Médio). Nesses temos, a tectônica de
rzczÉ2pcs foi  atribuída ao  Ciclo  Transamazôiiico.  Argumentos
adicionais provinham do redobramento do #czppc num padrão
escalonado compati`vel com transcorrência dextràl ao longo da
Zona de Cisalhamento de Sobradinho, de frt77!d NE (Jardim de
Sá & Souza  1989, Souza & Jardim de Sá  1989, Fig. 2A). A
norte do Rio São Francisco, a zona de cisalhamento controla o
posicionamento de granitos porfm'ticos  sincinemáticos,  com
/cibr].c magmático e dúctil    também    transcorrente dextràl, e
datados  (isócronas  Rb-Sr)  em  2000  ±  107  Ma  (localidade
Riacho do Sobrado, a norte de Sobradinho; Jardim de Sá cf oJ.
1988)  e  1848  ±  19  Ma  (Cristália;  Mendes  &  Silva  1989).
Para sul, a zona de cisalhainento é nitidamente capeada pela
Formação Tombador.

A avaliação mais recente desse quadro favorece a hipótese
de idade brasiliana para a defomação tangencial do Comple-
xo  Casa  Nova  Q]ig.  2).  Numa  das  localidades  da  suposta
discordância  basàl  do  Proterozóico  Médio,  a  oeste  de  So-
bradinho, BA G]ig. 28), verificou-se que o quartzito micáceo
subjacente (até entãç) inteipretado como o autóctone do Com-
plexo Casa Nova) é parte de uma seqüência supracrustal mais
antiga (aqui referida como Complexo Sobradinho), datada do

*Eá:¥£SF#foor:pci2Fniaisf#Tij:¥áoàaesRmb;Sàf.eH?Éf#::
cedo e colab., dados inéd.). Os trabalhos de campo não conse-
guiram comprovar a ocorrência de um "quartzito Casa Nova"
capeado em discordância pela Fomação Tombador. TàL fato
reforça a idéia  de que o "quartzito Casa Nova" antes mapeado

(Souza eí aJ.  1979, Jardim de Sá & Souza 1989) corresponda a
uma íácies defomada da própria Fomação Tombador, já que

âup¥e:eeifç¥Sd:#íg:snteoáêgàcs?s#|raefteopnâ#lc%eíu(i¥agãPoe:ieí:
bal). Neste caso, o 7cappc de micaxistos suprajacente poderia
ser de idade neoproterozóica, como sugerido pelas datações
adiante comentadas.

Forte evidência em favor de uma idade pós-transamazônica
para os Ji¢ppe§ foi recentemente obtida na região de Cristália,
no  prolongamento  para  norte  da  zona  de  cisalhamento  de
Sobradinho (Fig. 2C).  A interpretação inicial de que aquela
estrutura truncaria o kJz.j?p¬ de Bam Bonita (Jardim de Sá cf cz/.
1988, Mendes & Silva 1989) é preterida em favor da hipótese
de uma idade mais  antiga para aquela zona de cisalhamen-
to, com posterior reativação.  Na Fazenda Prazeres  (leste de
Cristália),  foi  descoberto  um  metaconglomerado  polimicto
(autóctone a parautóctone) sotoposto ao 73¢ppe, com fragmen-

£:ni:dgfi¥+oaESF=;ü::|a(çtiã:'â¥a¥?znàc.oài:Ê:::êt|à,mp:%á::
É interessante observar que, nessa área, a foliação da zona de
cisalhamento tem baixo ângulo de mergulho para NW9  ana-
1ogamente  à  foliação  1ocal  do  72appc.  Tódavia,  os  critérios

Ênii|;is¥:ni;::ÉfdstÍ;ÉsT:TiTÉ=:;jiibÉ:Ê::t¥ouíe:::Í
metamórficosinistral,oquepodeserdevidoaoaproveitamento
da zona de cisalhamento antiga como uma rampa lateral dos
nappes.

Retomada a hipótese original de evolução brasiliana para a
Faixa Riacho do Pontal aRP), sua organização 1itotectônica
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Figu_ra_2-RepçõesestrutiraiseestrafigráftcasnamargemsuldaFaixaRiachodoponfal(FRP).A.Mapageológícosímplíficado.
SÍmbolos e úreviaturas: 1. gna:Ísses dÍ3 alto grau arqueanos; 2. swpracrustais de bajxo grau arquecüw; 3. gra]'iitos aiquecmos;
4±#::#jÍ;:t::#ab#e&Ên£o%%rês:_5q#ftpuptrog,Se£:3:nn§S:Í:S,::fãoopgt#w;f#;S;GsrgproanS%:b7;wCío]S#ffS§gsE_Eí;
9grgí##%|e2%#gre%ít|o#,#lsc(a#:âeb%1#st(atipúiíí%:ast#of!eígmédéc'ábl£cocosnutpaet#org`f%rgi%%:]%süeg,"ddodso#sefi##;
1b3;#i##s:e|2%i:3:E#bnrc%íl#boá:e4.á#E%e#ot::#cío%e%,br|%il%nma;dle5.c%%Í#Ít#gae:#cÍ#ene,#ftuar#â:2z%nq#as,c%%à

(imcluimdo mergulho dafioliação) e pe]fi:l; 18. fial:ha nori'nal pós-brasília]!ia. 8. Relações entre os "apípe;s, a Fori'nação Tombador do
Proterozióico Médio, e a transcon~ência tra]'isa]'ria:ziôrica (ZCS), a oeste de Sobradin:ho (perfil XY). EJcplicações no texto, inesma
legenda amerioi:. C. Relações entre os "zrpípes (1dí:ppe de Barra Borita, KBB) e os grai'i:ítos e transcorrência (ZCS) transa]'naziônicos
(perfil WZ). Explicações no texto, nwsma legenda ari:terior
Figue2-StructuralaridstratigraficrelaüonsinthesouthemmarginoftheRiachodopontalfoldbelt(FRP).A.Simplifiedgeologicalmap.B.Relationshipsbetween
tiie nappes. the Middle Proterozoic cover and the Transamazonian shear zone (ZCS).  C. Relationships between the nappes (Barra Bonita klippe, KBB) and
transamazoniangranitesandshearzone(ZCS)
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#3cgrdedeEgês?.as,¥:8ã:vEàrie%ngàn¥irm%á:,oeummstã
maior parte, por turbiditosj7y§cãóídcs neoproterozóicos. Esses
J.appe§  teriam  cavalgado  os  gnaisses  arqueanos  e  granitos
transamazônicos, com o mais extemo deles àlcançando a borda
noitedacoberturamesoproterozóicadoCSF,representadapela
Fomação Tombador. DeslcM:amentos da ordem de 30 a 60 lm

?e=ecueEces#poimEceanç:sri¥:|sn:=àóe,|hoanc,:#::iovecÊl:ni:|
g:mmesEsi£aÍ:.ppoà:uti:ul|:df;ceaná=teônn,:cacmdaect:FiiE¥â
região de lrecê, BA (Lagoeiro & Alkmin 1991), deve represen-
tarumefeitodistaldessacompressãobrasiliana,conferindoum
caráter parautóctone à cobertura neoproterozóica do CSF (o
Grupo Una).

Através da FRP, o aumento do grau metamórfico para norte
(regular até Affânio, PE) e o mergulho dos planos de foliação
no mesmo sentido (quando não dobrados por evento subse-
qüente)  são  mais  uma vez  compati'veis  com  metamorfismo
inverso num contexto de 7iappe§. A evolução retrometamórfica
e o efeito de cobertor temal do alóctone foram bem caracteriza-
dos a SW de Sobradinho, BA (Souza & Jardim de Sá 1989).
0  J2appc  mais  extemo    mostra  transporte  para  S/SSE,  e  a
datação de 555 ± 10 Ma (isócrona Rb-Sr com Ro = 0,7068 ±
0,002; M.H.F. Macedo e colab., dados inéd.) paEFa os granitos e
quartzo sienitos alcalinos.  sin a tardi-cinemáticos,  a NW de
Sobradinho (Serra da Alegria), marca a idade míhima desse
evento.

Em  um  mzzzpe  mais  intemo  Q`ajada)  e  na  porção  norte

#pe"#eos:ãt:¥:e°pi:ààPot°coC£mmotiv¥msã:t%e£geancsiuá;:í
WSW/SW, muito bem marcado nos ortognaisses Rajada, inter-
pretados como fiisões crustais sintectônicas (granitóides com
duas micas). Essas rmhas foram datadas   em   539 ± 25 Ma
a`ajada, isócrona Rb-Sr; Santos & Silva 1990) e 743±59 Ma
Ocx3àlidade de Domentes, a ENE de Aftânio, isócrona Rb-Sr;

:=¥.mu£giáff£'riâ,'ú9a::à.qç::s;g:Li:ocsa3£f.T:àràga#8Í:
Egsãt3¥tên;coMaaE##c#tiod¥ã::uinuéE.3.isuómcmr:ni:£%ã:
composta com as amostras dos Ortognaisses de Rajada e Dor-
mentes fomece um resultado de 667 ±  10 Ma,  considerado
como uma estimativa aceitável para  esse primeiro  episódio
cinemático.

Na região  a  norte  de  Afrânio,  afloram  metassedimentos
também afetados pela defomação com transporte tangencial
para SW, mas agora guardando evidências de um evento mais
antigo com direção de transporte N-S (e predonúiio aparente
de indicações  de  movimento para nor[e).  Vários  corpos  de
ciz/ge#  gnaisses  intrudem esses metassedimentos,  exibindo  a
üneação de estiramento N-S. Uma isócrona Rb-Sr (Jardim de
Sá cf a/. 1988) e recente datação U-Pb em zircão (J. I.eterrier e
colab., dados inéd.) confimiam uma idade ca. 1,0 Ga para um
desses corpos. Desta foma, esse blcx=o norte provavelmente
representa  um  terreno  mesoproterozóico, justaposto  à  FRP
durante a orogênese brasiliana  (mais  especificamente,  duan-

áasodeeveMt:n:eoEo¥ffi¥jào¥*:ffitn£gàeí:|xaí.gâ§,sôq.üÍ:;
1990) podem fazer parte desse terreno mais antigo ou mais
provavelmente representam depósitos de arco magmático (me-

:*êiâriL:¥cE#icaasancooggmqcuá:i:=oindcer:oíã1;tâ:sEFíc=£Tm¥_

gn?à¬àE:¥é;o;sàíâ:rn;sni,oe:a,deoéeiuo¥aé`:¥*:sti#gcmoantiçtip;:':
interca]am-se  nesse  contexto  e  podem  constituir um emba-
samento para os metassedimentos mesoproterozóicos. Em di-
reção a norte, zonas de cisalhamento transcorrentes dextrais,
correlatas ao Lineamento Pemambuco, retrabalhah as estrutu-
ms anteriores e devem corresponder, no tempo, aos empurrões
com transporte para sul.
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Í,Eii:Í#:Ícão¥?NAE!eEi:.mE;B:i!iiEBi`:AÍR:;U;:R!:M:j
envolvia um segmento litosférico continental único e contínuo
duranteoProterozóico,istodemandariaumanaturezaensiálica
para  as  fiixas  supracrustais  no  seu  interior e/ou  o  retraba-
1hamento  de crosta  continental  gerada em  evento(s)  temo-
tectônico(s) pré-brasiliano(s).

As investigações desenvolvidas nesse amplo setor (norte do
Lineamento Pemambuco, até a porção central do Ceará) têm
conduzido à interpretação  de que o Ciclo Brasiliano caracteri-

ãàuãsfri¥a`ocâàúgi'ç*F::;3á%uasa(:Lm.p'àsíàf:amoafóãs:?tig:

gidiapfifc)át#::agaçã:r:::'a#eaêá:)ve:sg:r#ã#t:#,e#:
retrabalhamento de unidades e terrenos mais antigos, incluin-

gL0safge:;a£Êosg::nasçÉSiie=gsFff:südseefiá]:=sacFosn¥:iTd¥daevlàa;

gá:sáeá?o:ocn.tã#,ã¥ieEp:;ibd*Tgàà:usã¬tgoêepl:â,.vâi:
com uma litosfera continental  fomada por blocos  distintos
(terrenos suspeitos ou alóctones?), sendo que a amalgamação
dessesblocospodetersidoefetuadaduanteoCicloBrasiliano,
e/ou creditada a evento(s) pré-brasilianos(s).

No  setor considerado, um exemplo de fáixa monocíclica
brasiliana é a de Orós, incluindo sua extensão 1ongitudinal à

:e.géã?aÍ:n:iroeg¥ois¥tigfoeàÊ=Ê(;affo#-i%ãSoeqMüiêgnuc:1;
Jardim de Sá ef a/. (1988, 1991 -ver também Jardim de Sá cÍ
a/.  1986b) caracterizam nessa fàixa um regime de transcor-
rência/transpressão  dextral,  acompanhado  de  metamorfismo
de fficies xisto verde a anfibolito de pressões baixas (Orós) a
intemediárias(OestedoRioGrandedoNorte).DataçõesU-Pb

ÊÁmacári:ãeo,ae,.T3àS8;,eráp:.¥hd£sm¥:vàTcu£i9:asa:to;£i,(àge£

:e£íü%ongíeaç:â:atccfisk8:a]q,:eFea:àtroervãà#oEudçc:o:earasàçoãrouç:

Tamêise£eà2ã::ài.o|nstoFgà#o%ç:alágopea|¥s£,àrÉ#sd;e%àlÍ:
micas dos produtos magmáticos, que evoluem de tipos shosho-

£%s%i|aiàãgiáeoààne¥spàcgi`Ítá.:9dgol!;::r£ucti.:ul:gor,eà#;ssteen:
tde.mndoeéàiá:i.flágec¥v`'ãcu§çE:oEir:àeioíZcoài::sLcàPfdooméàrsué:i;

(1989).
No  setor delimitado  entre a região  central do  Ceará e o

Lineamento Pemambuco, o Ciclo Brasiliano tem a sua melhor

:ixnE:::8ãmgc#o,êPi#3Êsegiào¥s*:gàdÍÍ3:àer¥rérÊ::n(á#7aô
e 550 Ma) ao sistema de cisalhamentos transcorrentes e zonas

ã£SE:esãí¥#°L¥8Páe,d]°g¥7n,¥£iaf;8CÉrÊF8á7ti,CÂ##e(,J#z:
1988, Torquato ef czZ.  1989, Leterrier eÍ ¢/.  1990, Caby cf cz/.
1991). Assumindo o fimcionamento sincrônico das Zonas E-W
a,ineamentos  Patos  e  Pemambuco)  e  NE  (como  a  Faixa

Seegnígà,toçoffii¥;áf.ãiéi:i?:'deeã;prHifFeba|£o¥àEfosâã?|£à:
mento  principal  é  comandado  pelos  lineamentos  E-W.  Um
padrão   complexo, com    movimentos   dextrais   e  sinistrais,
está presente a sul do ljneamento  Patos.   Também ocorrem
setores em que a foüação asscx}iada às zonas transcorrentes

:,i.¥:Íã&iâ£n£1oeàeflmo:rffi,a:â¥a#913§?eÁ:ghanàÊJPáe&
Bouchezl991).Tbdavia,nãoexistecomprovaçãoradiomética,
neste setor da PB, de extensas regiões com defomação brasi-
üana em regime de empurrões.

A maior parte das rochas  granitóides brasilianas  (tipos 1
ffancamente predominantes sobre tipos S e. A) é de derivação
crustàl, confome sua assinatura isotópica de Sr e Nd, com
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freqüentecarátersubalcalino(monzom`tico)/cálcio-alcalinopo-
tássico. Magmas manté1icos são registrados em volume subor-
dinado (séries shoshom'ticas diferenciadas de gabros, dioritos
potássicos e tipos fé1sicos) (Torquato eí aJ. 1989, I£terrier cí cz/.

#9oor,eriGa¥,nad,?|ô'8g)'.sã1.9::kpEâ,:::sg:mgrs:#ÊcTíváeãioçnã:
de  corpos  básico-intemediários  à  crosta inferior,  provavel-
mente     correspondendo     aos     dioritos     potássicos     des-
sas   suítes   brasilianas.   Na   Faixa   Salgueiro-Cachoeirinha,
é  interessante  registrar  a  abundância  de  rcx:has  alcalinas-
peralcalinas   sin/tai.di-brasiüanas   a]erreira   &   Sial    1986,
Sial  &  Ferreira  1988,  Silva  &  Guimarães  1990,  Guimarães
& Silva 1990).

0 metamorfismo brasiliano é, em gerál, de pressões baixas
evariadafãciesxistoverdeaanfibolito,comvisívelassociação
aos maciços granitóides e zonas de cisalhamento a.egrand &
Jardinde Sá 1986, Lima 1987, Jardim de Sá cí c]J. 1987, Corsini
cf czJ.1991).

Ainda  no  setor  referido,  as  investigações  geocronológi-
cas reali2adas  até o momento não comprovam a ocorrência
de rochas  supracrustais neoproterozóicas.  No caso da Faixa
Seridó, os metassedimentos (incluindo a seqüência turbidl`tica
Jbücãó#c no topo da coluna) são intrudidos por granitóides
(os ortognaisses "G2") datados em 2,0 - 1 ,9 Ga (dados Rb-Sr e
U-Pb, Macedo Gí a/.  1984 e dados inéd., Jardim de Sá e/ aJ.
1987,  1988,  Legrand cf cz/.  1991);  idades modelo Sm-Nd de
rochas  metavulcânicas  máficas  intercaladas  no§  turbiditos
/?y§cãó!.dcs também confimam sua deposição no Proterozóico
lnferior (Macedo ef cz/.  1990).

Novas  datações  questionam  a  continuidade  para  sul  da

La;:acsoeégÊ%uâcceçt:elna:ãouíbuàég:d:|SáSsicgseriq:o-nç,âchNoeevt;
1975,1978, Almeida cf czJ. 1976,1977) e sínteses subseqüentes
(Santos & Brito Neves 1984, Jardim de Sá 1984, 1988, Jardim
de Sá ef czJ.  1987,  1988,  1990) sobre a província.

A oeste de Salgueiro Q'E), ortognaisses datados em 2,0 Ga
(M.H.F.  Macedo e colab.,  dados  inéd.)  intrudem metassedi-
mentos de íãcies anfiboHto, mas seus contatos alóctones  com
as  supracrustais de baixo grau, tradicionalmente referidas ao

S"rpspeon%ceE=asiri;#âàdd;i;:l.cultamestabelecerasrelaçõesorigi-
Por outro lado, datações no setor centro-oriental do Gru-

po  Cachoeirinha  demonstraram  a  presença  de  rochas  me-
tavulcânicas com idade U-Pb em zircão de  1117 ± 83 Ma, e
isócrona Rb-Sr de 950 ± 7 Ma (região de Manaffa, PB; Brito

E:f:so|G;#á:o:!.éFe#:gcg3:;âs:edscoãR:b.:Í::e:Ês:f::éo:S#i"E:;o:::
admitir,  assim,  a presença  de  rochas  ±  eventos  tectonome-
tamórficos  do  Proterozóico  Médio  (1,1-1,0  Ga)  e  inferior
(c¢. 2,0 Ga) a sul do Lineamento Patos, contrastando com o
arcabouço cronoestratigráfico aparentemente mais simples  a
nor[e, na Faixa Seridó (ver também Silva 1984).

A NW da Faixa Orós-Jaguaribe, na região central do Ceará,
Caby & Arthaud (1986) e Armaud & Hartmam (1986), propu-
seram  a  existência  de  7iczppc§  brasilianos,  afetando  supra-
crustais monocíclicas e o embasamento de alto grau arquemo.

Egas:np:eE#¥mã:scá;gsE:#e'#u|ngs8?;odbele|FuacsóiáàEi:sdpaedr::
luminosos sin a tardi-tectônicos em Pedra Branca sugerem que
a defomação tangencial naquela região pode estar relacionada
ao  Ciclo  Transamazônico.  A1ém  das  transcorrências  brasi-
lianas (Armaud 1986, Arthaud eí aJ.  1988), existem registros
de dois vetores cinemáticos com idade relativa e absoluta ainda

iTçe(#=uffdcgíioà#Jim:;táÊ),T¥edn.c:#sffpa;3:àt:reeEeaírÍ
o Ciclo Transamazônico.

.u:g=âre.vveandt:,sígà3gsêenncãterideigig:iãbcrhffia`#:apáoevsácT::
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]g#;£smsifo°rsog¥E:°#osC:ftr8:jt:ri¬seasídnatàEá::Êiã2',ocfTS
Ga (no Seridó e oeste de SàLgueiro) e co.  1,0 Ga (São José do
Egito  e  Afrânio,  este  ú1timo  na  Faixa  Riacho  do  Pontal).
No Seridó, esses plútons marcam um evento de defomação
tangencial  com  transporte  para  sul  (e  neste  caso  com  ida-
de  ccL  2,0  -  1,9  Ga),  incluindo  a  deposição  de  turbiditos
J7yscb'J.des num estágio precoce (Jardim de  Sá & Barbalho
1991). Em outras regiões, as interpretações são menos seguras.
Na  porção   oriental   da  Faixa  Salgueiro-Cachoeirinha,   os
ortognaisses ca.  1,0 Ga registram transporte tangenciàl para

¥a#.,us::dcoicTgdBarí#xi£oos.oAa*#dg|Sàe£¥:ç(Ê:gig:eá:
p#w#,:sEú),i=i:r::sgjmátTegínacégc:o£"Ts=:¥eftf,oPã:
como  nos  metassedimentos  de baixo  grau  tradicionalmente

!eá:ü:;i:ct:oa:oÊÇti:n:o:::::lfn;;Eáaíà::s:iuEgá;ieiÚ,âfée¥iÍ;#:
oeste e centro-leste daquela £tixa.

A conotação de suítes orogênicas atribu'da .aos ortognaisses

â:i?àc#d(o£íJ.ffgçimdg#aáb:?c:'.Í:gi)áéti:go:a#t#::aiçnõá:
:#opr¥ssei:;:n£eanj:é:1¥1â:n;àát:,gedq:fiáE¥ãoin#iân;n;
pegmatfticas   conelatas, plano-axiais  a dobramentos recum-
bentes  etc.)  e  dados  gecx3ronológicos  (datações  Rb-Sr  indi-
cativas de um evento tectonometamórfico contemporâneo nas

:;3Z,xgót£:eáFasgum;ià:srudsottigsm-bgn#eRteov;sMe?ca¥o,;;g;;

:oar¥sà:g:#su:,g:i(oJnadrddàoâeessátuíof¬,geemcqe#;8,sMP:â¥;
ef  aJ.   1991).  Obviamente,  esta  inteipretação  implica  num
contexto  policíclico  para  as  metaplutônicas  e  supracrustais
encaixantes. A figura 3 incorpora essa interpretação de unida-
des policíclicas.

verAàn£Erecúa8;oe,fl;;.TggY?,d:vienn#gàspoáorcoàtLcgg:à

#âààigFP#¥8#sffltsiiz:?c¢r,?ti#;c8:ig#esriáa|9S;Í)Ts:Tdo:
este  ponto  retomado  adiante.  Em  tal  caso,  toda  a  defor-

gôçãao::jisããd:enn?áuâl¥bâÊ3f|ênacjasc:cs,:íteBsrc£.Eid::eEexncüe:
tuando-se o caso da região de Orós acima referida, a hipótese
de intrusões anorogênicas para as demais su`tes é contrariada

�peyiac£Tz.Sdêencà:dbe.:ácje£ewà:*sc£üê:nscç:iagé£àt:g,tur£zâ

g!sntii:ã;ãogeg]eETm;l:coan:eo=pàersgeiit3aad:én;ensti:pi:e=eons¢cffi:t::
alcalinos  (embora  aparentemente  subordinados)  e  os  az¬gem
gnaisses  dominantesg  de composição subalcalina/cálcio-alca-
lina potássica.

Mesmo tipificadas como su'tes de afinidade orogênica, sub-

::;àeçT.*gi:%adáàigáasçoãb.reágs:nac.FÍn(tee¥àLanâÍ.:Ê;e.ed=
fácies xisto verde a anfibolito)  que afetag  em cada setor,  as
intrusões e suas encaixantes. Desse modo, visualiza-se a alter-

E#:gg:.3:eri:£e;ntâ:ce.nnoãàgàéip:ffi(idhfà9:£*aamdepf£hç:
subalcalinasemrelaçãoatemoscálcio-alcalinosmaistl'picos),
com deformação moderada (ausência de eventos colisionais) e
preservadas  em  m'vel  crustal  elevado.  No  Ciclo Brasiliano,

í:redç:::gçéougg:3:igdç;gonv.av¢eE:Énteesnuacfi£Tgsdàe.v=
regime  de  transcorrência)  obliteraria  a  quase  totalidade  da
história defomacional pré-brasiliana. Esta variante da inter-
pretação policíclica deve continuar a ser conffontada com os

foaáho=psriens,e£::#:n:eé=x?,b:e£gãso'ÍFmeasü¥àg)9:g:úe3:àtg:
metmórficos.
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Além das feições cronoestratigráficas e defomacionais (ve-
tores cinemáticos) contrastantes entre as frixas supracrustais
(ou parte das mesmas), a idade do embasamento de alto grau (e
provavelmente, a idade crustal) pode diferir entre setores dis-
tintos  da  PB.  Suítes  TrG  de  idade  arqueana  (2,7-2,5  Ga)
ocoiTem  na região  central  do  Ceará  Q'essoa  cf aJ.  1986),  a
sul  de  São  José  do  Egito  na Faixa  Salgueiro-Cachoeirinha
(Wanderley 1990), em Jirau do Ponciano na Faixa Sergipana
Oú.H.F. Macedo. e colab., inéd.), e outros. Por outro lado, os
ortognaisses  Caicó  na  Faixa  Seridó,  antes  tidos  como  ar-
queanos,  constituem  suítes  cálcio-alcàLinas  de  origem man-
té1ica Ovlartin cÍ ¢/.  1990),  com idade entre 2,23  e 2,15  Ga
(dados U-Pb, Rb-Sr e Pbmb; Hackspacher cf a/. 1990, Macedo
eí aJ.  1991, Dantas eí ciJ.  1991, Legrand cí czJ.  1991).

Os dados sumarizados são sugestivos de que, ao invés de
uma Htosfera continental contínua, a PB é bastante heterogê-
nea e se compõe de terrenos (ou domi`rios, subprovíncias etc.)

g:r:íçoã1:çá:gçLsál;Pc#rea=s=Pirá:péeià:n3Tdoreúabamamentoe

!!sÃ::uiiEARgoàsã3#&R#iM:àS3U:iB;o;:ATESEE:à:ÉB:á#:Eii
Com uma estrutura melhor caracterizada pelos  trabalhos  de
detalhe desenvolvidos no continente africano, podemos regis-
trar que a zona de sutura pan-africana, 1ocàlizada a leste do
Cráton Oeste Africano, deve se prolongar no Brasil, encoberta

#':':s,3iff,en|tgo$|Çaãaabc;a|d#T#9a,(T#¥qpueetíeel,9Z'?,|Cgasb4?
Jardim de Sá 1984, Jardim de Sá ef c!/.1987,1990). Os eventos
defomacionais mais diretamente correlacionáveis a esse limite
são aqueles observados no NW do Ceará - transcon.ências e
transporte  tangencial  para  SW  (Abreu  ef  cí/.   1988g  Gama
cf  ciJ.   1990),  envolvendo  tanto  as  supracrustais  do  Grupo
Martinópole (± Grupo Ubajara), como gnaisses e granulitos
mais antigos, datados ca. 1 ,9 Ga pelo método Rb-Sr (Abreu &
I.afon 1991).

de:ocr.?:g:elgpig:,daeccffâcitnedn;zâ%ã:ã:eFsr#:!snccáaàgzaegnmaáeti;caa,:
1991,  1992),  permite  visuàlizar  um  processo  de  colisão  e
suturamento na porção norte da Faixa Sergipana, ainda que os
segmentos  de litosfera oceânica envolvidos  tenham  sido de

::pm:;:[ão(Rr£áa:,eà#e|ngt3or:§uanri,gs.£ssÇ:É:s|ggrgg;¥ãéori::àdpiâ:
tíveis com o espessamento crustal requerido, mas demmdam
detálhamento para uma precisão melhor do quadro. Na Faixa
Riacho do Pontàl (FRP), a atuação de prcx:essos de subducção/
colisão é mais especulativa; todavia, uma fàixa de anomàlias
Bouguer positivas,  na continuidade para SW  da FRP  (vide
Mascarenhas & Sá 1982, p.ex.), pode eventualmente demarcar
uma sutura, e sua extensão para leste corresponderia à região
de Afrânio ¢E).

No tocante à porção central da Província Borborema, uma
série mais volumosa de questões se apresenta. Quàl o significa-
do da tectônica transcorrente, que tem inclusive extensa conti-
nuidadenaáfrica?Seriamdefenômenosdeescoamentolaterál

keis;âEãáe::â;m;:o2à%dios.àccr?T:ãoodeossteesÁ#:à:à;sToogLgu¥í
(Caby  ef  aJ.   1981,  Jardim  de  Sá  1984)?  Ou  o  reflexo  de
convergênciafortementeoblíquadessasplacas@oullierl982)?
Ou ambos os fenômenos, contínuos no tempo?

Se o processo de aglutinação de terrenos se  deu  durante  o
CicloBrasiliano,envolvendomovimentostranscomentes/trans-
fomantes,  pelo  menos  àlgumas  das  grandes  zonas  de cisa-
mamento  na  PB  são  candidatas  potenciais  a representarem
zonas de sutura Q]ig. 3). Nesses temos, zonas de cisalhamen-
toseparandosetorescomgeologia/geocronologiacontrastantes,

Ê:âffciàdu¥tiâLaánáfi?Fog,i¥engáràriomséctníâ:Í:o¥amrmcâ#ó¥cro:oa¥e:
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Figwa 3 - Esboço tectôrico da Província Borborema. Sí]nbo-
los:  1. fajxas  n!ionocícticas  (supracrustais  neopioterozióicas
donúnantes)  brasilíanas,  marginaís  aos  crátons  e  eribíndo
z!oms  de  siiíurcw]; 2. fiaixas monocícl,icas (supracrustais meso
+_ neoproterozióicas) brastiianas,  ensiálicas;  3. terrenos  com
uridades  +_  evenlos mesopioterozóicos,  íncluindo vetores  dÁ3
cinemática tangencial,.  4.  terrenos  policíclicos  transanwzô-
nícos,  incluíndo  vetores  de  cinemática  tangencial,.  5.  em~
basamertio de al:to  grau paleoproteroz;óico.,  6. embasamento
de alto grau arqueano; 7. coberturaf;anerozóica; 8. coberqÀ:ra
proteroz!óica no  CSF;  9.  empurrões  e  transcorrêrwías  bra-
silif l]ws; 10. suturas lúpotétícas brasília:rias; 11. zionas suspei-
tas  para  localização  de  oufras  swturas  proterozióiccw;  12.
cinemáiica brasiliana, empurrões e transcorrência. CSF. Crá-
ton São Francisco; FS. Faíxa Sergípa:ria; FRP. Faixa Riac:ho
do Ponfal; FSC. Faíxa Salgueiro-Cachoeírin:ha; FSE. Faixa
Seridó; FOJ. Faixa Orós-Jagua:ribe; DCC. Domínio Central
do Ceará;  FNC. Faixa Noiveste do CeaTá; ZSPD. z;ona de
stttura Phn:rusicHia/Dahomey (localiziação apiorimada)
Figure3-Tectonic.frameworkofthe8orboremaProvince

presentarem zonas    de  sutura.  É importante  registrarg  nesse
sentido, a recente identificação de rochas máficas eclogíticas,
como as descritas por Beulen cf aJ.  (1990,  1991), que pode-
riam ser marcadores dessas estmturas. Subsiste também a pos-

àiebi,l:gfôdêg:qáegoeâ#dr,¥i;:toeàstàúuaerea'aiàico.nêd.:aaçàEisdóedipoe(ls3
menos alguns dos tenenos também poderia estar relacionada a
evento(s) pré-brasiliano (s).

c.nstignbáedaadeh;iésvtg|n;ativparé-nb:=¥¥u9;esp#àcà*â:àrdua¥à£ec#
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2,0 -1,9 Ga (no Seridó, p.ex.) e aquelas na firixa 1,8 -1,7 Ga,
ditas  "anorogênicas".  Nesses  temos,  seqüências  tipo  Orós
podem ser inteipretadas em relação a bacias extensionais tardi
a  pós-orogêricas,  que  materializariam  o  colapso  da  cadeia
timsamazônica ®ertrand  & Jardim de  Sá  1990,  Sá  1991).
Igualmente no que toca às seqüências de idade  1,2 -  1,0 Ga
qáixa Salgueiro-Cachcx3irinha),  resta definir se o atual ni`vel
crustal desses terrenos orogênicos já apresentava as feições de
intensa defomação  tangencial ±  alto  grau metamórfico  em

r¢eFrg::npá;-àrasfii#anaso:nç!|pcât:ââeafésfa#:àeáiga3à:Ers.ec:gsffi.3
orogênicos de pequena intensidade.

0 conhecimento específico necessário à resolução 'dessas
questões é ainda restrito em grandes extensões da Província
Borborema,oquedeixamargemaumelencodepossibilidades
e a uma longa trilha para pesquisas.
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